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RESUMO: Devido a escassez de estudos que enfatizam o turismo como um fenômeno primordialmente social, este trabalho procura realizar um estudo preliminar dos impactos psicossociológicos do turismo na vila de Conceição de Ibitipoca, distrito de Lima Duarte em Minas Gerais. A história de Conceição de Ibitipoca remonta ao século XVII com a visita de bandeirantes à procura de ouro e riquezas. Nos últimos dez anos Ibitipoca passou a receber um grande número de turistas, chegando a acolher até 7826 visitantes em fevereiro de 1999. Este estudo apresenta os efeitos da insustentabilidade que se instalou na comunidade, destacando o comportamento do turista e a relação entre visitantes e visitados. Para a realização do diagnóstico, aplicou-se a metodologia de uma pesquisa participante com a comunidade local, em que os momentos de encontro com os entrevistados foram valorizados através de uma pesquisa – diálogo. Espera-se que esta pesquisa tenha colaborado para uma melhor compreensão dos comportamentos e relações sociais e culturais criadas pelo turismo. Acredita-se, ainda, que o trabalho realizado possa ter contribuído com aquelas pesquisas que buscam uma sistematização do estudo do turismo como fenômeno social.
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ABSTRACT: Because of the shortage of researches that emphasize the tourism essentially as social phenomenon, this work tries to carry out a preliminary study on the psycho-sociologic impacts of the tourism in Conceição de Ibitipoca village, a district of Lima Duarte in Minas Gerais. The history of Conceição de Ibitipoca date back in the eighteenth century when explorers visited the place in search for gold and wealth. In the last ten years Ibitipoca started to receive a great amount of tourists, receiving up to 7826 visitors in February of 1999. This study presents the effects of the unsustainable situation that has installed in the community, pointing out the tourists´ behavior and the relationship between visited and visiting groups. To find out a diagnosis, the researcher applied a participant research on the local community, where the meeting moments with the interviewed residents were valued through an action/ dialogue research. We hope that this research has helped for a better understanding of the behaviors and social and cultural relationship set up by the tourism. We also believe that the work done may have contributed to those researches that look for a systematization of the study of the tourism as a social phenomenon.
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1. INTRODUÇÃO


Até pouco tempo atrás, as pesquisas direcionadas ao estudo do turismo concentravam suas indagações em torno do turista e das implicações econômicas originadas pela atividade. Recentemente, alguns pesquisadores têm voltado seus interesses sobre os impactos causados pela atividade em comunidades receptoras e seu meio ambiente, embora os estudos nesta área ainda sejam escassos (BANDUCCI & BARRETTO, 2002). 


A partir dessa nova tendência das pesquisas turísticas, este estudo ressalta o turismo como um fenômeno primordialmente social, levando em consideração a interdisciplinaridade dos dados sobre o fenômeno, não sendo, portanto, fundamentado apenas por uma ciência.


Neste sentido, observou-se que Conceição de Ibitipoca seria um bom campo de discussões sobre o assunto, já que se trata de uma comunidade rural tradicional, com poucos habitantes e que nos últimos dez anos assistiu a um crescimento rápido do arraial em função da atividade turística. Considerando esses fatores, este artigo pretende apresentar os resultados de uma pesquisa preliminar com os habitantes locais desta vila, a partir da análise dos residentes sobre o comportamento do turista em picos de visitação e sobre a relação que firmam com o visitante durante sua rápida estada.

A comunidade receptora foi o alvo da análise, pois acredita-se que esta tem um papel fundamental na construção do atrativo, sendo a base que edifica o meio ambiente turístico. A população local não deveria ser vista como produto de um mercado ou apenas como prestadores de serviços: são pessoas que carregam em si uma identidade e uma história. 

2. BREVE HISTÓRICO DE CONCEIÇÃO DE IBITIPOCA

Conceição de Ibitipoca é distrito de Lima Duarte, em Minas Gerais. É um dos mais antigos povoados mineiros, com registros de bandeirantes que, através do Caminho Velho, visitaram a região em busca de ouro a partir de 1692 (PREFEITURA MUNICIPAL DE LIMA DUARTE-MG).  

Desde 1993 a localidade possui uma instituição – a Associação dos Moradores e Amigos de Ibitipoca (AMAI) – que luta para realizar eventos culturais e obras de melhoramentos na vila a fim de garantir a qualidade de vida dos moradores (WWW.IBITIPOCA.TUR.BR).
Segundo o Instituto Estadual de Florestas (IEF), o meio ambiente local sofreu com o aumento descontrolado do volume de turistas na última década e estão sendo implantadas medidas que buscam controlar o impacto na área (TRIBUNA DE MINAS, 04/07/2003).

Apesar de Lima Duarte e seus distritos terem planos de desenvolvimento do turismo, detectou-se que faltam dados sobre a atividade turística e sobre a comunidade. Segundo os moradores de Ibitipoca, a infra-estrutura básica da localidade é precária.

3. A CRISE SOCIOAMBIENTAL CONTEMPORÂNEA, O FENÔMENO TURÍSTICO COMO ALTERNATIVA DE DESENVOLVIMENTO E SEUS EFEITOS EM UMA COMUNIDADE


Uma das mudanças mais significativas do último século é o crescente questionamento do modo como a população mundial usa e explora o meio ambiente e a conscientização da sua importância para a qualidade de vida das populações. As Nações Unidas, através das conferências em Estocolmo (1972) e no Rio de Janeiro (1992) – a Rio 92 – colocou em foco os problemas surgidos a partir da globalização (THERBORN
) e, principalmente, incentivou o engajamento dos países acerca das ameaças sofridas pelo meio ambiente global, para que soluções regionais fossem encontradas. Esses importantes debates resultaram em uma agenda – a Agenda 21 – onde propostas e ações foram estabelecidas para solucionar os desequilíbrios sociais e ecológicos acumulados ao longo do tempo (COMISSÃO SOBRE GOVERNANÇA GLOBAL, 1996, p. 159). 

Devido à busca incessante do lucro e ao modelo de consumo adotado pela humanidade (SANTOS, 1992, p.102), o desequilíbrio de cada um dos fatores que compõem o meio ambiente acarreta uma série de graves problemas socioeconômicos e ecológicos, com efeitos continuados e cumulativos, contribuindo apenas para a insustentabilidade do desenvolvimento dos países. 


Desta forma, a solução encontrada pelos órgãos governamentais mundiais baseia-se na eqüidade e eficiência da gestão que requer estratégia sistêmica, global e de longo prazo, norteada pelos princípios do desenvolvimento sustentável e vista como compromisso prioritário para amenizar de forma concreta os riscos ambientais dos últimos tempos (COMISSÃO SOBRE GOVERNANÇA GLOBAL, 1996, p. 159).
Atualmente o turismo é visto como uma estratégia de desenvolvimento econômico e social que serve de alternativa para uma economia local que, muitas vezes, encontra-se estagnada. A atividade turística muitas vezes contribuiu para o crescimento e desenvolvimento de diversos setores da economia devido seu efeito multiplicador. 

A partir do advento da sociedade pós-industrial e intensificado pela globalização, o fenômeno turístico encontra-se em uma nova fase em que um movimento de expansão e massificação é estabelecido, de modo que o próprio fenômeno contradiz sua própria essência, a da diferencialidade, negando a si mesmo (MOESCH, 2000, p. 54). O turismo passa então a ter uma conotação de “indústria” – determinado exclusivamente pelo mercado, onde as localidades são vendidas como produtos e a natureza e a cultura são comercializadas, explorando os recursos naturais e humanos (BANDUCCI & BARRETTO, 2002, p. 11).

De acordo com RUSCHMANN (2003), há um grande fluxo de turistas que procura afastar-se do estresse e da falta de “verde”, típicos da vida urbana, o que pode resultar em um comportamento alienado em relação ao meio que visitam. A autora afirma que os turistas não possuem uma “cultura turística” e entendem que seu tempo livre é sagrado e que por isso, têm o direito de usufruir pelo que pagaram, não se sentindo responsáveis pela degradação do meio ambiente. Neste contexto, surge a relação visitante – visitado, quando é estabelecido o processo de socialização.

O processo de socialização, segundo ROCHER (1999), acontece a partir da aprendizagem e interiorização de elementos socioculturais típicos do ambiente em se que vive, os quais são integrados à personalidade das pessoas e, posteriormente, sofrem influências de agentes sociais significativos e adaptam-se ao ambiente social.

Neste sentido, o visitante faz parte de um grupo com valores e crenças diferentes do meio que visita, provavelmente levantando algumas diferenças no processo de socialização entre comunidade rural - turista. O meio ambiente visitado é alterado com a presença de grande número de pessoas que não o tem como meio de pertença. Como possível conseqüência, o turista aprende pouco ou quase nada sobre a vida nas regiões visitadas o que leva a crer que a relação entre os dois grupos é superficial e possui apenas objetivos econômicos (KRIPPENDORF, 1989; RUSCHMANN, 2003).
Observando todas as questões estabelecidas acima, problematiza-se: quais os efeitos psicossociais do turismo numa comunidade rural, em específico na comunidade de Conceição de Ibitipoca, considerando a construção de sua identidade diante do desenvolvimento econômico e estrutural extremamente acelerado que o turismo traz?

Pretende-se, portanto, investigar os efeitos psicossociais do turismo nesta comunidade devido ao comportamento do turista durante os picos de visitação. Ou seja, a partir de uma perspectiva lewiniana
 da psicologia social, entende-se por efeito psicossocial do fenômeno turístico a percepção dos moradores de Ibitipoca a respeito do(s) comportamento(s) do(s) turista(s) e da relação social visitante-visitado em um meio ambiente alterado em função da presença de indivíduos – os turistas – que não têm o ambiente local como meio de pertença (WWW.PSY.VU.NL/KLI; GOLDSTEIN, 1986). Este estudo investiga a maneira que a comunidade compreende o comportamento, o relacionamento e a conduta do turista e as possíveis conseqüências desse(s) comportamento(s) no cotidiano da comunidade. 

A cultura de um povo origina-se a partir dos aspectos de onde ela se estabelece, como por exemplo, o posicionamento geográfico, a história que constitui o lugar, os fatores que permitem o intercâmbio com outras culturas, as instituições que se estabelecem na localidade, dentre muitos outros fatores. Mas é o indivíduo, através da sua posição na sociedade e de acordo com o contexto histórico, que cria e recria a cultura (LUGO, 19914). 

MORIN (2003) afirma que a cultura:
É constituída pelo conjunto dos saberes, fazeres, regras, normas, proibições, estratégias, crenças, idéias, valores, mitos, que se transmite de geração em geração, se reproduz em cada indivíduo, controla a existência da sociedade e mantém a complexidade psicológica e social. Não há sociedade humana, arcaica ou moderna, desprovida de cultura, mas cada cultura é singular. Assim, sempre existe a cultura nas culturas, mas a cultura existe apenas por meio das culturas.

(MORIN, 2003, p. 56)
MORIN (op cit) enfatiza ainda o fato de existir em cada cultura uma especificidade que une uma comunidade singular a seus ancestrais, às suas tradições e aos seus mortos, mantendo a identidade humana. Esse autor afirma que as culturas são, ao mesmo tempo, abertas e fechadas para outras, e devem aprender umas com as outras: “compreender é também aprender e reaprender incessantemente”. 

4. A INTERDISCIPLINARIDADE DA INVESTIGAÇÃO E A IMPORTÂNCIA DE UMA PESQUISA-AÇÃO

Procurou-se manter uma investigação com uma abordagem metodológica não fragmentada, não limitada a uma ciência em específico, partindo dos preceitos psicológicos e antropológicos.
A influência psicológica neste estudo se dá a partir do ponto que tratamos de comportamentos e condutas. Em especial, a psicologia social destaca-se neste trabalho, já que estuda a interação das pessoas em grupos e os efeitos que determinados comportamentos trazem para outras pessoas. Já a antropologia se faz presente por contribuir para uma reflexão sobre a sociedade e cultura pós-modernas.
Durante o trabalho, procurou-se uma análise sob uma perspectiva interna do problema, ou seja, dos próprios moradores da vila Conceição de Ibitipoca, através de uma pesquisa participante. Empregou-se a pesquisa a qualitativa, pois este tipo de pesquisa permite trabalhar-se com um universo de significações, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes que não podem ser quantificados (MOESCH, 2000).

A metodologia aplicada foi baseada na metodologia de Gilberto Velho, antropólogo brasileiro. O autor valoriza as características básicas do discurso do entrevistado, interferindo, como pesquisador, de duas maneiras: o autor interpreta os depoimentos, respeitando as características individuais e interfere, também, ao selecionar os discursos que tenham mais densidade e intensidade, e não aqueles mais típicos. 

A pesquisa empregada procurou, ao longo da entrevista, conhecer a relação afetiva dos residentes à sua comunidade, através de perguntas sobre o local de nascimento e o tempo de residência na localidade. Procurou-se utilizar temas recorrentes para armar o depoimento e, durante a entrevista, os valores centrais do grupo foram estabelecidos. Os momentos de encontro com os entrevistandos foram valorizados através de uma pesquisa – diálogo.
Segundo VELHO, quando um grupo interage com outro com diferentes particularidades, o conflito entre eles é uma possibilidade. Os conflitos entre grupos podem ser gerados por uma série de fatores, dentre eles, destacamos os diferentes backgrounds, regiões, religiões, distintas classes e experiências sociais. Devemos avaliar/pesquisar o que é dominante e consensual, o que representa os valores minoritários e desviantes, constituindo uma tarefa difícil, mas de fundamental discussão.

HALL (2003) levanta questões de identidade cultural no momento atual em que vivemos, a pós-modernidade. Este autor afirma que o processo de formação das identidades culturais na pós-modernidade é destacado pela multiplicação dos sistemas de significação, pela fragmentação e variedade de identidades, as quais não mais se limitam no espaço e no tempo, sendo móveis, maleáveis e formadas e transformadas continuamente, numa releitura permanente do universo circundante. Os sujeitos têm a possibilidade de cambiarem identidades com cada uma das quais podem se identificar seja temporariamente ou não. O turismo possibilita a troca e aquisição de identidades, criando impactos na cultura das identidades de cada localidade. 

5. ANÁLISE DOS RESULTADOS

Foram aplicadas vinte e nove entrevistas abertas e semi-estruturadas. Houve uma tentativa em balancear as entrevistas entre área central do arraial e áreas mais afastadas do “movimento de turistas”, para levantar diferentes percepções em relação a turismo. Porém, muitos participantes moravam fora da área urbana, embora tenham sido entrevistados na área central da vila.

A faixa etária dos participantes foi variada, pois é fundamental conhecer como a população percebe a evolução da atividade turística, sobretudo os mais velhos, que guardam a memória mais antiga do local e puderam falar das mudanças ocorridas durante os anos. Portanto, a pesquisa tomou como pré-requisito moradores que vivem ali  há pelo menos dez anos.

Em relação à profissão dos pesquisados, houve uma grande variedade. Quando perguntados, os moradores não diziam que possuíam casas de aluguel para turistas, ou que serviam comida, não tendo o turismo como referência profissional, talvez por ser uma atividade sazonal.
No passado Ibitipoca tinha sua economia voltada para a agricultura, principalmente de subsistência. Com o desenvolvimento da atividade turística, os moradores fizeram investimentos em alojamentos, bares e restaurantes, diversificando as atividades econômicas do local e concentrado-as em serviços turísticos ou na construção, devido à ampliação dos equipamentos. Isso criou, sobretudo, a visível dependência econômica do turismo já que a agricultura ficou restringida a poucos trabalhadores, como relata um morador: “sem o turismo, Ibitipoca morre”.

O fenômeno turístico em Conceição de Ibitipoca pode ter sido um fator fragilizador da força da cultura local, pois um costume cultural típico – a Encenação da Paixão de Cristo durante a Semana Santa – já há alguns anos foi extinto em função do grande movimento de turistas durante esse período, como foi declarado pelos entrevistados. Os participantes da entrevista alegaram que não há mais a encenação por causa da desunião da comunidade e porque muitos moradores ficam atarefados durante o período trabalhando em atividades turísticas.

Apesar do benefício econômico exposto pelos entrevistados, foi detectada a falta de força da comunidade e a pouca coerência entre o pensar e o agir para um objetivo comum, que é, ao mesmo tempo, preservar o meio ambiente onde vivem, protegendo sua qualidade de vida, e manter a atividade turística, gerando renda para toda a população. 

Dos vinte e nove pesquisados, dezessete apontaram o crescimento do arraial como algo bom, por trazer emprego e renda para a comunidade. Alguns afirmaram que Ibitipoca deveria crescer mais para trazer mais turista e mais progresso para suster os nativos na região. Outros disseram que benefícios em relação ao desenvolvimento urbano e da comunidade foram proporcionados pela atividade, incentivando, inclusive, a educação ambiental nas pessoas, segundo um entrevistado.

Ao serem perguntados se gostam do fato de Ibitipoca ser um local turístico, vinte e seis entrevistados afirmaram que sim. Apenas um entrevistado declarou não gostar porque, segundo ele, “as pessoas vem para cá, fazem aqui o que não fazem na cidade deles. Quando está cheio de turista, aqui fica um inferno. (...) o turismo aqui é muito desorganizado”.

Nesta questão, mesmo afirmando gostar do fato de Ibitipoca ser um atrativo turístico, a maioria dos entrevistados levantou, espontaneamente, alguns pontos negativos em relação ao turismo, em especial, o uso de drogas de modo explícito pelos turistas e a falta de policiamento que garanta a segurança tanto de turistas quanto da comunidade.
Detectou-se que os moradores acreditam que o fato de os turistas usarem drogas nas ruas e nas portas das casas de moradores é uma “falta de respeito” pela comunidade. Os pesquisados disseram que procuram ignorar a atitude dos visitantes, não se importando com esse comportamento, pois não lhe dizem respeito. Têm a mentalidade de que cada um tem o direito de fazer o que bem entender. 

Ao serem perguntados sobre o comportamento e atitudes dos visitantes, a maioria disse que é desigual ou que apenas algumas atitudes se divergem. Os habitantes de Ibitipoca, de maneira geral, mantêm uma tolerância ao comportamento do turista com o qual não concordam, pois sabem que a permanência do visitante na localidade é curta e sazonal.

A pesquisa questionou os processos de socialização entre visitantes e comunidade a partir de um item que perguntava sobre a relação que firmavam com o turista durante sua visita. Vinte e cinco moradores disseram que têm interesse em interagir com turistas e conhecê-los e que, algumas vezes, fazem amizades. Destes, um entrevistado disse que “é importante conhecer o turista, interagir com ele, para ele voltar”.

Outra questão procurou avaliar se o fenômeno turístico modifica ou não o cotidiano dos moradores. A maioria afirmou que seu dia-a-dia não é modificado, mas que trabalham mais e alegaram que isso não é nenhum incômodo. Por outro lado, sete entrevistados disseram que seu cotidiano é alterado e que não se incomodam com esse fato. Apenas uma pessoa disse que deixa de fazer certas coisas: “deixo até de ir na rua”.

Foi apontada pelos entrevistados a sazonalidade. Sendo o movimento de turistas por poucos dias, estes não trazem incômodo para a comunidade. Muitos moradores estão acostumados e já se preparam para receber o turista:

De início houve uma mudança radical, de um povoado fantasma para um povoado que lotava de gente. Hoje as pessoas já se condicionam a receber o turista, estão preparadas.

(informação verbal)

Por outro lado, a sazonalidade impede a lucratividade mensal, dificultando a manutenção dos investimentos realizados, principalmente para investidores locais, que possuem menos recursos financeiros. Isso faz com que o emprego também seja sazonal e incerto, já que não há “necessidade” de manter pessoas empregadas – e desocupadas – durante a baixa estação.

É inegável que o fator econômico “pesou” na análise dos moradores a respeito do turismo local. A aparente melhora da qualidade de vida dos habitantes, proporcionada pela crescente entrada de capital a partir do seletivo turismo atual, leva o morador de Ibitipoca a considerar favoravelmente a demanda turística contemporânea.
6. CONCLUSÃO

Pretendeu-se, com este estudo, contribuir, de alguma maneira, para a construção de um campo teórico turístico a partir da elaboração de uma pesquisa sobre o fenômeno turístico na esfera social. Contudo, sabía-se das dificuldades em estabelecer uma pesquisa neste campo visto que os resultados aparecerão ao longo dos anos e de maneira intangível. Entende-se que esta pesquisa é parte integrante de um estudo turístico amplo que busca atingir a sustentabilidade da atividade. 

O turismo em Conceição de Ibitipoca cresceu muito nos últimos dez anos sem que houvesse um planejamento que garantisse um desenvolvimento brando. A visão limitada do poder público contribuiu apenas para que Ibitipoca se tornasse um local onde o número de visitantes não comporta a infra-estrutura precária e ultrapassa os limites da sustentabilidade, tanto no plano natural quanto no plano social.

Apesar disso, a análise dos resultados nos provou que o turismo está em um estágio visto pela comunidade como positivo, já que a atividade turística fez com que muitos moradores constituíssem um emprego e realizassem investimentos.

Desta forma, acreditamos que o fator econômico teve grande influência na análise realizada pelos moradores a respeito do turismo local devido a relativa melhora de qualidade de vida dos habitantes e, os problemas tenham sido “maquiados” diante dos benefícios econômicos, dificultando a percepção crítica de alguns moradores.

O processo de socialização visitante - visitado é, em sua maioria, superficial, pois, muitas vezes, os agentes da relação visitante - visitado enxergam o outro como fonte de renda ou prestadores de serviços, e não pessoas partícipes de um processo social mais amplo.

A pesquisa empregada constatou que a falta de educação e cultura turística por parte dos visitantes e a inexistência de policiamento eficaz permitem com que o turista tenha uma atitude que ele não tem no seu local de origem, desrespeitando, muitas vezes, os valores e condutas dos moradores. O uso de drogas explicitamente nas ruas e na presença de moradores que não têm esse hábito e valores é um exemplo disso. Este conflito, no entanto, também é “maquiado” pelo lucro que o turismo traz, não sendo, atualmente, tomado como um incômodo pelos moradores. A população local sente-se de mãos atadas para buscar por melhoras dada a desunião que os interesses econômicos provocaram na comunidade.

O turismo, considerado como fator importante na compreensão dos povos, não tem sido aproveitado inteiramente para este fim. A atividade turística, ao contrário, tem corroborado, primordialmente, para as relações econômicas e de lucro, possibilitando, apenas, a dependência da atividade por parte da população local.
É importante salientar que nossa intenção aqui não era julgar se o turismo é benéfico ou maléfico, nem pretendemos argumentar que o progresso ou desenvolvimento seja destrutivo para uma comunidade. 

Na verdade, o processo de desenvolvimento de Conceição de Ibitipoca faz parte da reconstrução permanente da história, em que novas realidades, idéias e valores não são estáticos, sendo constantemente absorvidos e refeitos, fazendo com que a cultura se realize como um processo. Entretanto, a maneira como a vila cresceu – impulsionada pelo turismo – não foi acompanhada pelo desenvolvimento estrutural e social na mesma proporção. 
Consideramos que crescimento não implica, necessariamente, melhorias qualitativas – por exemplo, melhoria da qualidade de vida. Ao contrário, o termo desenvolvimento busca não só a ampliação quantitativa de produção, mas também os benefícios que poderão trazer para a população. O fenômeno turístico contribui, sim, para o desenvolvimento de uma região, mas seus benefícios transcendem a esfera econômica. O turismo permite, acima de tudo, que diferentes culturas se coloquem em contato, fazendo com que visitante e visitado vivenciem a alteridade. Visualizamos a necessidade de ultrapassar a análise dos efeitos do turismo apenas no domínio da economia, e contribuir para a compreensão dos 

comportamentos e relações sociais e culturais criadas pela atividade, colaborando para a formação de um campo teórico do turismo como fenômeno social.
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